
Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA): 

 Efetivo de rebanho e vacas ordenhadas (1974 - 2011); 

 Produção de leite (2009). 

Censo Agropecuário (2006): 

 Número de estabelecimentos e de cabeças de animais com o uso de 

inseminação artificial (total e produção de leite). 

Associação Brasileira de Inseminação Artificial (ASBIA): 

 Evolução da inseminação artificial no Brasil (2002 - 2011). 

Apoio IFRS – Campus Sertão: 

  Aplicação de 138 questionários a produtores de leite da mesorregião 

noroeste do Estado. 
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A biotecnologia da inseminação artificial em bovinos de 

leite possibilita uma maior competitividade no setor, devido ao 

impacto na produção e em aspectos socioeconômicos. 

Diagnosticar o impacto da 
inseminação artificial em 

bovinos de leite na 
mesorregião noroeste do Rio 

Grande do Sul.  

MATERIAL e MÉTODOS 

RESULTADOS 

Objetivo 

* SAS ® (Statistical 

Analysis Suystem) 
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vc sec2 0.82                                   

tern3 0.89 0.83                                 

novil4 0.64 0.36 0.53                               

mac5 0.62 0.78 0.67 0.64                             

touro6 0.78 0.86 0.80 0.79 0.85                           

ani trab7 0.40 0.04 0.19 0.87 0.21 0.24                         

total8 0.91 0.74 0.84 0.86 0.77 0.85 0.69                       

L dia9 0.43 -0.09 . . . . . 0.37                     

L ano10 0.24 0.44 0.30 -0.07 0.32 0.60 -0.50 0.15 .                   

L mes11 0.94 0.91 0.91 0.56 0.73 0.83 0.26 0.89 0.40 0.32                 

prec L12 0.49 0.18 0.41 0.28 0.05 -0.06 0.07 0.35 0.57 0.15 0.35               

prec t13 0.44 0.14 0.40 0.21 0.07 0.72 0.62 0.32 0.60 0.09 0.37 0.30             

partos14 0.90 0.69 0.79 0.85 0.66 0.77 0.67 0.97 . 0.11 0.86 0.39 0.34           

ha15 0.68 0.93 0.73 0.20 0.82 0.86 -0.08 0.62 0.18 0.37 0.85 0.04 0.11 0.55         

qt dos116 0.49 0.65 0.54 0.12 0.63 0.92 -0.10 0.43 . 0.26 0.60 0.06 0.06 0.39 0.70       

qt dos217 -0.04 0.01 . . . . . -0.09 0.28 . -0.02 0.06 -0.03 . -0.03 .     

temp us18 0.17 0.11 0.23 0.18 0.05 0.12 0.48 0.16 0.26 0.17 0.21 0.10 0.16 0.17 0.13 0.04 0.06   

qt temp19 -0.06 -0.01 -0.05 -0.02 0.31 0.02 . -0.02 -0.24 -0.13 -0.08 -0.23 -0.04 -0.03 -0.02 -0.03 -0.06 -0.29 

Tabela 1. Correlações entre as características de fazendas,produção de leite e uso de inseminação artificial.  

1 vacas em 

lactação  
2 vacas secas 
3 terneiras 
4 novilhas 
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Figura 1. Análise discriminante dos fatores.  

Cluster Means 

Cluster 

No.   

vacas em 

lactação 

No. total 

animais 
L/vaca/ano 

No. 

partos 

anuais 

Área 

pasto (ha) 

Uma dose 

sêmen/vaca 

1 18.13 40.61 3.143 17.11 13.77 1.00 

2 18.35 36.13 20.200 32.83 136.46 1.20 

3 17.48 36.97 6.366 16.52 15.70 1.02 

Tabela 2. Médias por cluster de características das propriedades e uso de 

inseminação artificial. 

CONCLUSÃO 

O uso da inseminação artificial está relacionado ao  incremento 

da produção de leite na propriedade, sendo que, esse aliado a 

demais características de manejo, nutrição, reprodução, entre 

outros, tornam a produção leiteira mais eficiente e rentável. 

Análises estatísticas: * 

Regressão multivariada (PROC REG – Stepwise) 

Análise fatorial via matriz de correlação (PROC-FACTOR)  

Formação de grupos de produtores similares (CLUSTER e CANDISC). 
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